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 “Reflexões sobre identificação de demandas da Contabilidade no Brasil”

1. Introdução
Em vários momentos a Contabilidade tem sido criticada em decorrência do grau de capacidade percebida de dar respostas pretendidas pelos agentes. Para ser valorizada a Contabilidade precisa simplesmente manter sua finalidade básica, ou seja, ser útil para alguma decisão por parte de algum agente. Desde que isso se verifique, progressivamente, continuará sua trajetória de consagração como um instrumento fundamental para a gestão dos negócios. 

Durante muito tempo, como decorrência da visão prioritária da utilidade externa de seus instrumentos, o direcionamento das informações foi fortemente voltado para usuários interessados em ter informações para decisões sobre crédito, tais como as instituições financeiras, sobre impostos, como o governo, sobre desempenho, como os acionistas não-participantes da gestão do negócio. 

Como podemos notar pela ilustração 1, observa-se que a Contabilidade acompanhou a evolução histórica, econômica e social ao longo dos séculos, ainda que o compasso tenha tido diferentes cadências e velocidades.

                                   Ilustração 1: Pontos de destaque na evolução da Contabilidade
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GLAUTIER e UNDERDOWN (1994: 3) afirmam que a Contabilidade teve uma rápida evolução e que seu campo de atuação teve uma acelerada mudança nas duas últimas décadas, tomando a formatação atual. Afirmam ainda que muito do que se aceita hoje como Contabilidade não podia ser reconhecido 50 anos atrás e, com segurança, pode-se predizer que temas atuais serão conduzidos com pouca semelhança ao que se faz atualmente, daqui a 50 anos. Mudanças nas atitudes sociais combinam com o desenvolvimento em informações tecnológicas, métodos quantitativos e das ciências comportamentais para afetar, radicalmente, o ambiente em que a Contabilidade opera hoje e, desse modo, criando a necessidade de reavaliar os seus objetivos e perspectivas. A Contabilidade está mudando de seus tradicionais procedimentos para direções que enfatizam sua importância social e os mesmos autores argumentam (1994: 383) que cada grupo tem diferentes necessidades de informações, dos quais se destacam:

· Investidores estão preocupados com o risco e retorno do investimento e precisam de informações relevantes para decisões de compra, retenção ou venda do investimento;

· Empregados estão preocupados com a estabilidade de seus empregos e com a capacidade da empresa em pagar suas remunerações e os benefícios da aposentadoria;

· Emprestadores desejam determinar se seus empréstimos serão pagos quando devidos;

· Fornecedores desejam determinar se o montante dos seus créditos serão pagos;

· Clientes estão preocupados com a continuidade da empresa;

· Governo requer informações que o capacite na fiscalização das atividades da empresa, na determinação da política de impostos e na compilação de estatísticas nacionais; e

· O público pode ser afetado pela empresa de diferentes formas. Por exemplo, uma empresa pode ter um efeito maior sobre a economia local. Residentes locais podem querer informações sobre a prosperidade da empresa.

HENDRIKSEN (1992: 851) percebe usuários semelhantes e afirma que a falta de ênfase no atendimento aos usuários (empregados, clientes, governo e público em geral) é devida à falta de conhecimento sobre suas decisões. Os interesses dos investidores e credores são relativamente diretos e bem definidos: investidores tomam decisões sobre investir, manter ou vender, enquanto que os credores estão interessados na extensão de crédito da empresa, ao passo que as necessidades dos outros usuários (empregados, clientes, governo e público em geral) não estão formuladas claramente, ou são por demais difusas.

O enfoque cliente externo é muito importante e deixa marcas em termos de regras que devem ser estabelecidas e cumpridas para que sejam validadas as informações proporcionadas. Nesse raciocínio, uma questão fundamental no desenvolvimento da contabilidade é o equilíbrio entre confiabilidade e relevância da informação. Esse eixo passa a ser muito questionado à medida que muitas informações relevantes simplesmente não podem ser apuradas com a confiabilidade
 desejada. Significa dizer que os chamados ativos intelectuais, por exemplo, estariam fora do escopo da contabilidade e que o poder de trazer novas respostas talvez tenha se exaurido dentro do universo tangível e “concreto” disponível desde a época do frei Pacioli.  Os autores deste artigo acreditam que não se trata disso; ao contrário, ela continua fortalecida e com melhores condições de respostas, desde que sejam tolerados alguns critérios e flexibilidade nas respostas.
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Ilustração 2: Características das informações contábeis

A informação relevante (GLAUTIER e UNDERDOWN, 1994: 384) possui valor preditivo e comprobatório, influenciando decisões econômicas dos usuários por auxiliá-los nas avaliações, análises e correções de eventos passados, presentes e futuros, além disso, deve estar livre de erro e viés material. Significa avaliar o equilíbrio entre relevância e confiabilidade, tratada por HENDRIKSEN (1999: 96) em outra amplitude, situação em que seja possível, sem paixões extremistas no  questionamento às respostas da Contabilidade, sem oferecer alternativas de construção de saídas viáveis para que o cliente, ou seja, que o tomador da decisão possa ser atendido e apoiado. Face às considerações acima, a pergunta da pesquisa escolhida foi:  que tipos de demandas se poderiam esperar em relação à Contabilidade no Brasil?

b) 2.A Contabilidade de acordo com a visão sistêmica

A visão sistêmica nas organizações diz que para tudo existe um cliente e um fornecedor. Algo ou alguém produz a partir de insumos que podem ser informações ou materiais e, depois de dado processo, um cliente recebe benefícios (GLAUTIER e UNDERDOWN, 1994: 11). A Contabilidade é freqüentemente analisada como uma série de atividades que estão ligadas e formam uma progressão de passos, começando com observação, coleta, registro, análise e finalmente, comunicação da informação para os usuários. Ainda segundo os referidos autores, a informação contábil tem um significado especial e seus dados são organizados para um propósito especial, que é a tomada de decisão. A tarefa dos gestores da Contabilidade consiste em transformar dados em informação. Dados que sozinhos representam simples coleção de fatos expressos como símbolos e caracteres, incapazes de influenciar decisões antes de serem transformados em informações.

O processo contábil, assim como toda a empresa, tem as características de um sistema e é chamado “sistema de informações contábeis”. Os fornecedores – diversas áreas que compõem a empresa: produção, estocagem, contas a pagar e a receber, jurídico etc - são os responsáveis pelos ‘inputs’, os quais são representados pelos diversos insumos que alimentam a Contabilidade: nota fiscal de entrada, de saída, folha de pagamento, contratos de compra e venda, de aluguel etc. A partir da entrada no sistema contábil, os dados serão tratados conforme a base conceitual previamente definida, acumulados e, posteriormente, serão transformados nos produtos esperados pelos clientes, normalmente, tomadores de decisões que precisam conhecer a situação atual e passada para decidir sobre as diretrizes futuras. Conceitualmente, (GLAUTIER e UNDERDOWN, 1994: 18) o objetivo de um sistema de informação contábil consiste em capacitar os usuários das informações para tomarem decisões ótimas, fazendo a melhor alocação dos recursos disponíveis sob o seu controle.

A ilustração 3 indica a relação entre os vários elementos do enfoque sistêmico, analisados em detalhe:

Ilustração 3. Relacionamento entre componentes do enfoque sistêmico
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a)  Clientes

Cada vez mais aumentam os clientes. Inicialmente os sócios, os credores, o governo, o fornecedor, a comunidade, o sindicato e assim por diante; além do perfil ampliado pelo tipo de usuário, também se ampliam os tipos de necessidades dos mesmos clientes. Significa dizer que o fornecedor, por exemplo, se preocupa em avaliar a capacidade de pagamento da empresa “X” e, num segundo momento, se preocupa também em avaliar o potencial de sobrevivência da entidade com a qual transaciona. Da mesma maneira, o sindicato, num primeiro momento preocupado com o potencial de margem e lucratividade obtido pela organização para poder negociar benefícios, passa a se preocupar com a continuidade do negócio da empresa a partir das condições que sejam favoráveis aos seus sindicalizados.

Seus clientes são os usuários de seu produto: - a informação. Sob o ponto de vista desses, é extremamente importante a transparência, veracidade, confiabilidade e clareza das informações prestadas. Embora passível de diversas críticas, a Contabilidade é a linguagem universal no mundo dos negócios, pois reflete de forma objetiva a situação patrimonial dos empreendimentos em ação e seus resultados.

c) Fornecedores

Basicamente são os mesmos de momentos anteriores, ou seja, as áreas internas das organizações. O que muda no ambiente são as exigências para construções de informações, antes não disponíveis no nível de detalhe requerido ou apresentadas de formas diferentes. A interligação de negócios, terceirização e complementariedade entre as organizações deve provocar uma reflexão no que se refere às fronteiras da entidade na captura das informações. A contribuição de Michael Porter no sentido de identificar a importância da cadeia de valores dentro dos negócios, por exemplo, faz com que a Contabilidade tenha que refletir respostas para a nova demanda. Os fornecedores são, igualmente, elementos relevantes, com os quais a Contabilidade deve procurar uma integração constante, de forma a melhor subsidiar o processamento dos dados e atender aos seus clientes. A ausência da referida integração pode conduzir ao re-trabalho dos dados, significativa perda de tempo e consumo de recursos. Por exemplo, quando a compra ingressa na recepção da empresa o lançamento contábil já pode ser realizado pela pessoa que o recebe, ao invés de simplesmente fazer um registro de entrada ou mera conferência, depois o responsável pelo estoque faz o registro da entrada física, em seguida encaminha para o departamento de contas a pagar e, finalmente, a nota fiscal é enviada para o departamento de contabilidade e, com isso, uma série de trabalhos repetitivos se fazem. Todo este processo pode ser substituído por um treinamento adequado e integração dos sistemas de informações de maneira que uma única pessoa ingressa com os dados da operação e os departamentos interessados recebem a parte que lhes cabe em termos de informações. Tal sistema, por exemplo,  já pode ser usualmente visto nas agências bancárias, onde os funcionários que trabalham no caixa realizam os lançamentos contábeis on line em cada atendimento de cliente que realizam. Analogamente, as indústrias apresentam exemplos da mesma abordagem.

d) Insumos

Podem ser separados em conceitos necessários para o desenvolvimento da Contabilidade e dados captados pelos sistemas de informações. Algumas diferenças se apresentam a partir da aceitação de que a Contabilidade é um grande banco de dados. Nessa linha de raciocínio, dispor de informações numéricas não-monetárias passa a ser compulsório para o bom entendimento dos fatos e capacidade prospectiva das informações. Pensar no índice de eficiência de entrega de produtos pode ser tão importante quanto analisar o saldo de caixa da organização. Isso fez com que os contadores se preocupassem em conhecer muito mais do que a técnica contábil aplicada à organização. Por outro lado, os clientes se motivam em conhecer mais a Contabilidade para que o entendimento das informações proporcione melhor gestão. Na verdade, todo o desenvolvimento conceitual e regras fazem parte dos insumos processados nas organizações. Na tentativa de superar as críticas que lhe são atribuídas é necessário precaução, pois, ao mesmo tempo em que princípios como “custo histórico como base de valor” ou “conservadorismo”  podem ter aspectos negativos por distanciarem as informações da realidade, têm, também, seus pontos positivos já que permitem maiores condições de comparabilidade entre os dados de um período ao outro, bem como, entre as empresas. Entretanto, o cliente da Contabilidade está interessado nas informações que possam ser, efetivamente, validadas pelo mercado, portanto, custo de reposição, valor de realização dos ativos no mercado atual podem ser conceitos mais próximos. Decisões, quaisquer que sejam seus níveis, devem ser tomadas com base em elementos atualizados e mais próximos da perspectiva da realização. Quanto ao conservadorismo, reflete a situação da forma mais prudente e com o menor risco possível. Mostra também certa falta de conforto na capacidade e habilidade dos profissionais da área contábil, seja o contador ou o auditor, no que tange à procura de elementos que fundamentem, de maneira mais segura, a base de registros contábeis. Finalmente, o uso de outros critérios distintos do “custo histórico como base de valor”, conduzem, via de regra, à subjetividade, às discussões cujas conclusões podem ser arbitrárias, deixando, em certas condições, margem para manipulação de dados por profissionais cuja básica ética não seja muito sólida.

e) Produtos

Em decorrência do crescimento do número de clientes e necessidades que surgem, os produtos tendem a ser, numericamente, cada vez mais significativos. Tais produtos estão relacionados, genericamente:

· às informações reais sobre a organização, em dado momento, e sobre a relação do desempenho real com os padrões e parâmetros projetados; 

· às informações reais que são a base para projeções futuras, permitindo decisões significativas sobre a organização; e

· à metodologia e o modelo contábil de avaliação de resultados e patrimônio desenvolvidas e aperfeiçoadas pelos profissionais de contabilidade.

Os insumos têm relação direta com os fornecedores e a qualidade dos dados provenientes destes; entretanto, além disso, há que se unificar, atualizar e aprimorar os conceitos a serem utilizados. Se não houver uma base uniforme de trabalho, cada um dos elementos que compõem a empresa poderão utilizar bases diferentes, as quais, em algum momento, serão consolidadas e/ou comparadas. Obviamente que o resultado produzirá números que não terão, efetivamente, o significado desejado. O produto da Contabilidade é a informação patrimonial e de resultado. No mundo globalizado, é essencial que esteja informatizada e integrada com o objetivo de eliminar diversas das barreiras de comunicação e de tempo, que seja atual, que permita inferências futuras e que seja confiável e ágil.

f) Processo

O processo indica como os produtos são gerados para os clientes a partir dos insumos dos fornecedores. O processo propriamente dito tem sofrido intensa influência dos sistemas de informações, os quais proporcionam condições de eficiência e rapidez na geração de novas e já consolidadas informações sobre uma dada entidade. 

O interesse em entender a Contabilidade dentro dessa abordagem reside na perspectiva de que, sendo verdadeira a premissa, permite antevisão de algumas possíveis tendências na sua ênfase nos negócios, ou mesmo, sua ponderação em termos de relevância.

a) 3. Caracterização do momento vivido no país

Dentre os inúmeros ingredientes existentes no momento vivido, com significativos impactos sobre a demanda contábil, podem ser destacados os seguintes:

b) Globalização das atividades cada vez maior

c) Pode ser percebida pela participação acionária com, cada vez mais, a presença de empresas globalizadas. Essa tendência foi acentuada, no Brasil, com o processo de privatização de empresas estatais bem como o ajuste de escala vivenciado pelos bancos. Esse processo, por si só, tem efeitos importantes na Contabilidade, dado o convívio com outras realidades, outros estágios de desenvolvimento e mesmo outras ambições em termos de desempenho. Um dos impactos gerados pela globalização foi o significativo número de megafusões, que proporcionou novas perspectivas de entendimento de negócios dentro do cenário externo, com conseqüências no ambiente brasileiro. Esse fenômeno demanda informações internas para os gestores, bem como informações para o público externo. Paralelamente a tudo isso, a velocidade de mudança traz a sensação de que sempre os profissionais estão atrasados no momento de resposta, o que é injusto do ponto de vista humano de possibilidade de reação. A grande percepção desse elemento é que não dá mais para pensar na Contabilidade de maneira regional ou nacional: ou ela tem valor para o mundo globalizado ou não consegue ser eficiente.

d) A diversificação da clientela da Contabilidade

Pode ser questionado se a Contabilidade deveria decidir se quer atender a todos os usuários. Principalmente pelo atual estado da arte na área de sistemas de informações gerenciais, essa alternativa não deveria existir do ponto de vista da abrangência possível da atividade contábil, pois se a Contabilidade não incorporar todos os sistemas de informações na empresa, outros sistemas paralelos surgirão para dar respostas aos clientes. É importante segmentá-los em dois grupos:

Sem formação contábil

Cada vez mais profissionais de outras áreas se interessam pela Contabilidade e isso pode ser medido tanto por meio de cursos rápidos (Contabilidade para não-contadores), como também, no outro extremo, por cursos de  pós-graduação em Contabilidade, por exemplo, em que a procura de vagas por profissionais de áreas que não a contábil se acentua a cada dia que passa. Em outras palavras, significa dizer que o crescente interesse que outras profissões têm por ela não é por acaso e deveria ser adequadamente percebido e gerenciado. 

e) Com formação contábil

De um lado, um grupo significativo de contadores preocupados com o desenvolvimento da Contabilidade e buscando respostas para as demandas que, cada vez mais, serão imprevisíveis. Do outro, um grupo que, pelos mais diversos motivos, pretende preservar o nível de serviços que oferece no momento. Atualmente convivemos com esses dois extremos e, à medida que o primeiro grupo seja fortalecido e cresça, a própria Contabilidade tenderá a gerar produtos cada vez mais adequados ao mercado.  Nesse contexto, o treinamento é muito importante porque tem reflexo direto na qualidade da informação final, tendo como elemento substancial a homogeneização dos conceitos adotados.

f) Contabilidade financeira e Contabilidade gerencial interna

A dicotomia relevância x confiabilidade, claramente percebida na realidade americana, principalmente a partir das constatações de Anthony, o contador gerencial, demorou um pouco mais para se consolidar no ambiente brasileiro. Durante o período em que o patamar inflacionário se mostrava alto, as reações das empresas na direção da Contabilidade gerencial interna foram das mais diversas: algumas passaram a desenvolver modelos altamente eficazes de captação de informações adequadas para o processo de tomada de decisão; no outro extremo, principalmente, empresas de porte economicamente menor, optaram (muitas na verdade não tinham como fazê-lo de forma diferente) por não desenvolver a Contabilidade gerencial de maneira estruturada, disponibilizando apenas informações para a Contabilidade financeira. Por sua vez, a Contabilidade financeira teve arcabouço relativamente estável na lei societária brasileira, a partir da década de 70. 

Como decorrência do cada vez menor mercado de capitais nacional e crescente participação das empresas brasileiras nas bolsas internacionais, passamos a conviver com mais de uma possibilidade de Contabilidade financeira: 

· Local
quando a organização participa da Bolsa de Valores no país (ou não participada de nenhuma Bolsa); e 

· Internacional

quando participa de Bolsa do exterior. 

Independentemente do custo-benefício dessa dicotomia, por mais que a harmonização seja o grande direcionador da nova lei societária brasileira, na Contabilidade financeira, passamos a ter um enfoque voltado para as necessidades de um usuário não-local, o que deve trazer nova onda de influências sobre a legislação local.

g) Enfoque priorizado na gestão do valor da empresa

A partir da década de 70, no mercado internacional, com o crescente risco do takeover hostil os acionistas passaram a exigir dos executivos, na avaliação de desempenho, ações que trouxessem impactos favoráveis sobre o valor da empresa. Tal atitude, além de preservar o retorno para o acionista, torna a empresa relativamente menos vulnerável a ataques hostis. Essa necessidade cria uma demanda importante para a Contabilidade, pois o gerenciamento de valor se constitui em área de conhecimento multidisciplinar para a qual ela necessitou de adaptações e intenso relacionamento entre as Contabilidades financeira e gerencial. Em outras palavras, gerenciamento de valor implica tratar variáveis que fogem ao controle interno da organização e se situam fora dela. As teorias a respeito demandam do público-alvo e do contador uma visão muito mais abrangente do que até então era requerido. Trata-se de algo como, por exemplo, o nível de lucratividade positivo e crescente afeta o incremento do valor da empresa. Em outras palavras, se lucro e geração de caixa eram elementos de análise relativa, ou seja, relacionados com o que fôra planejado, agora deve ser questionado se o nível de resultado pode assegurar que o valor da empresa seja favorecido. Evidentemente, nesse momento a complexidade aumenta já que inúmeros outros elementos se tornam importantes, tais como a evolução dos preços das ações de outras empresas, taxa de juros, variação cambial, estrutura de capital etc. Sem a participação do apoio e ferramental contábil, a análise do valor não é possível de ser desenvolvida. Contudo, sem que a Contabilidade se apóie em outras áreas de conhecimento, igualmente, não será viável gerar progresso nessa área.

h) Diferentes intangíveis presentes no negócio

A crescente participação da área de serviços nas economias mundiais, incrementadas ainda mais com as empresas da denominada Nova Economia, acentuaram por demais a importância dos elementos intangíveis na análise dos negócios. O grande número de fusões e aquisições decorrentes da própria necessidade de escala demandada pela globalização acentuou ainda mais a busca por respostas para essa área. Operações na área dos derivativos também são assíduas contribuintes de angústias aos pesquisadores. Nesse caso, ao menos momentaneamente, a relevância das informações tem prevalecido sobre a confiabilidade, já que a subjetividade é inerente a esse tipo de análise.

a) 5. Análise prospectiva

A partir dos elementos tratados, levando em conta a abordagem sistêmica apresentada no item 2, devem ser considerados alguns elementos de pressão. A ilustração 4 tem por objetivo relacionar as questões externas à organização, provenientes das tendências gerais vividas pelo mercado com os elementos da análise sistêmica das organizações. A pretensão consiste em identificar possíveis respostas que esse cruzamento possa exigir das organizações.

Ilustração 4:  Matriz de enfoque sistêmico e tendências

Descrição
Fornecedores
Insumos
Processo
Produto
Clientes

1.Globalização das atividades cada vez maior


Tendência para se tornarem homogêneos
Tendência para se tornarem homogêneos /

assemelhados


2.A diversificação da clientela da Contabilidade






Cada vez mais diversificados, impacientes e exigentes

3.Contabilidade financeira e Contabilidade gerencial interna



Revisões de conceitos e critérios, cada vez mais freqüentes

Cada vez mais diversificados e adequados ao cliente
Idem ao acima

4.Enfoque priorizado na gestão do valor da empresa



Levar em conta não apenas os elementos contábeis (monetários)




5.Diferentes intangíveis presentes no negócio



Critérios e conceitos


Óticas e interesses diferenciados

Como conseqüência do cruzamento dos elementos, potencialmente, algumas necessidades/demandas podem ser percebidas:

b) Processo: Tendências de se tornarem mais homogêneos

Requer dos profissionais e pesquisadores uma visão de mundo abrangente e não localizada em um dado país ou região, ao mesmo tempo que exige mais conhecimento específico de cada região ou país, a fim de identificar as limitações. Embora essa tendência já seja amplamente observada há algum tempo, deve se acentuar cada vez mais.

c) Produtos: Tendência de se tornarem mais homogêneos

Como decorrência da melhor preparação para o processo, a classe contábil deve gerar produtos, ao mesmo tempo, mais homogêneos em termos de conceitos e critérios e, ao mesmo tempo, mais específicos para a necessidade do cliente. 

d) Clientes: Cada vez mais diversificados, impacientes e exigentes

Novos clientes e novas oportunidades devem ser vislumbradas, bem como as necessidades novas dos antigos clientes. Significa dizer que novos produtos em termos de informações podem ser desenvolvidos no que se refere a detalhamento, abordagem, moeda etc. A impaciência e exigência dizem respeito à necessidade de eficiência que o mercado cobra de cada instituição e que não deixaria de cobrar da Contabilidade. Erros, omissões ou mesmo não-compromisso com a adequada visão de fornecedor-cliente, são considerados, cada vez mais, imperdoáveis. Da mesma maneira, os dias estão contados para o profissional do estilo “quanto você quer que seja o lucro?”.

e) Insumos: Revisões de conceitos e critérios feitos cada vez mais freqüentemente

Os princípios contábeis sempre serão preservados mas uma série de regras e conceitos devem requerer adaptação às necessidades. Significa que, embora a Contabilidade não ande na frente das mudanças sociais, cada vez mais, serão cobradas respostas com menor tempo para reflexão e busca de soluções mais adequadas. 

Uma definição da teoria da Contabilidade (HENDRIKSEN, 1992: 21), ampla o bastante para abranger os pontos de vistas mais tradicionais e também, os mais modernos é a seguinte: uma série coerente de hipóteses, conceitos e princípios pragmáticos que formam uma estrutura geral de referência.

f) Insumos: Levar em conta não apenas elementos tipicamente contábeis (monetários)

A contabilidade, paulatinamente, é complementada com informações não-monetárias que passam a fazer parte do seu escopo. Essa tendência deve continuar e é crítica para que se entendam as questões de desempenho da organização.

g) Produto: Cada vez mais diversificados e  adequados ao cliente

Este elemento está intimamente ligado ao item c) anterior.

h) Clientes: Óticas e interesses diferenciados

Análogo ao item anterior. Uma questão que deve amadurecer e diz respeito à distinção da informação que é útil aos clientes daquelas que são úteis à concorrência e não deveriam ser divulgadas. Existem três questões a se entender adaptadas de HENDRIKSEN (1992: 14):

· Qual o efeito que a informação terá sobre seus usuários?

· Qual o significado, se houver, da informação?

· A informação têm sentido lógico?

6. Comentários finais

Os autores não se atrevem, numa situação como essa, a tirar conclusões. Propõem na verdade reflexões. Querem contribuir com questões que podem trazer benefícios e proporcionar progressos para o ambiente de negócios e a Contabilidade. Aparentemente, o grande direcionador do processo contábil está ligado às questões educacionais, no melhoramento, em todos os níveis, dos cursos de Contabilidade com maior mescla de disciplinas relacionadas com negócios, exames de ordem como os que já foram implementados, elementos de qualificação e ranking de escolas e de profissionais. Tais providências devem trazer reforços técnicos e éticos para o meio profissional, com benefícios para a comunidade.

No fundo, a grande mensagem é que no momento de transição em que vivemos talvez não seja possível olhar para a Contabilidade e dela exigir respostas absolutas ou invalidá-la. Na verdade, nessa segunda alternativa os usuários estarão em situação muito desconfortável e, no lugar de ter alguma alternativa de resposta, por mais insatisfatória que pareça ser, não terão nenhuma. Significa dizer que a grande chance dos gestores está no apoio, tolerância e comprometimento com o desenvolvimento da Contabilidade e não no seu rompimento e busca de outra via, ainda mais incompleta e vulnerável. Em outras palavras, a grande vulnerabilidade corresponde exatamente à oportunidade: a velocidade de capacidade de adaptação à mudança.

Durante todo o desenvolvimento deste texto, foi utilizado o termo Contabilidade num sentido personalístico, quase humano. Afinal, “quem” é Contabilidade? São as pessoas, de diferentes formações, expectativas e vivências e que fazem a Contabilidade. Aos profissionais de Contabilidade, todo o otimismo de quem acredita que essa é uma área de atuação do presente e indispensável no futuro.
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� O contexto dessa palavra exige que as seguintes características estejam presentes (HENDRIKSEN, 1999: 96) no conteúdo: verificabilidade, neutralidade e fidelidade. Adicionalmente, considera que sejam informações comparáveis.






